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'o nosso conterraneo dr. Se­
bastião Medeiros. 'jornalista,
advogado e diretor do «Boletim
Medeiros" , candidato do P.
R P. em São Paulo obteve,
até hoje, IS-7, IS6 votos.
E' o candidato ·rnais votado

para segundo turno.

Que a trombeta d� julga- maioria, são dedicadas á lite-
'

, O dr. Medeiros é redator e

mento final sôe quando ela ratura infantil, enquanto que proprietario do «Boletim Me­
quiser, eu virei, com este livro Humberto de Campos era lido deiros», que se publica dieria­
na mão, apresentar-me perante por todo o Brasil maior e mente em São Paulo, a melhor Depois de uma série de violencias, que o liberalis­
o soberano juiz. Eu direi al- pensante. fonte informativa brasileira 50· m� trucule?t_o man/dou perpetrar em Capivarí, realiza-setamente.· eis o que fiz, o que Com' o seu desaoerecimento bre (J movimento commercial h I d�

.- ,oJe a e eiçao renova a, com a presença, ali, dos mal:"Pensei e o que fui. Esse pen- perde o Brasil lirerario o seu mundial de café.
'

d d h f d C I
.,

" estaca os c e es a o igação Republicana.sarnento de Rousseau deixou expoente mais alto. :r �T.'
�,

Humberto de Campos no pôr- Muito teriamos ainda que es_x �XX%x:z:x;;;x�xx;n;1:J I '.
O próprio juiz eleitoral, a ·quem compete a presi-

tico do seu «Memorias», na perar de Humberto, porque
. NIlor Rohn I' denc�a da se�ção anula�a, resolveu" p�r fim, pedir provi-

sua 1 a. parte, antevendo o seu a sua inteligencia estava agora dencias �o tribunal EleItoral, no sentido de serem alas-fim próximo, sentinlo em toda no seu ápice. E assim nós ta- Foi' promovido atelegrafis-j lados dali, os pelotões de capangas assalariados, que _a 'pujança á molestia pertinaz dos sentimos a falta de obras d 4 I d ' I d d b Ih d d '

I ta e. a. c ásse., o istmto mo- IOlU. a, os e tra a a ores e estrada - punham emque he consumia a existencía, que ele ainda iria produzir. N 1 R I b
'

justamente quando mais a sua Humberto foi um dos .me-
ço I �r 10 In, c qUJ serv.e pengo e so ressalto a todo o distrito. E' que, não lhe

inteligencia de escol estava no lhores escritores do país, mui-
na estaçao te egranca esta CI- sendo possivel eximir-se de presidir o pleito• .

, dade, Promoção merecida e
ão incréd 'I

.' � ,o JUIZ, sem-apegêu, to embora em aua modestía . .

II pre tao mcre u o em relação ás tr r d IJusta, causou aqUI, a me lOr .
,.

.
ope Ias a ma ta agrcs-

Humberto de C�mp'os pro-
tenha ele afirmado que «não impressão. SIVa contra o� c�hgados, ahrIu os olhos á evidencia, de-

duzIU muito nestes 'Últimos cheguei muito alto, de modo darando ser mdlspensavel, afinal de contas, a retirada Ur-
anos, porr,'ue s"bia flue os

a ombrear com os escritores t d b Ih d"I "., •

d í gen e
'

esses supostos tra a' a ores, afim' de que a ordseus dias estavam contados e
notavels o meu pa 5, porque r

'

., , bl· f
em

qu's, desta f(Srm", deixar (l
vim de muito baixo".

'1,�Dr.�O:����o�AI
pu lca osse melhor garantida, em vista das reiteradas

maior numero possivel, de 0- Ninguem pó.de ser juiz em l'\l1
,,�'" ameaças da horda sanguinaria.

bras e de artigos, beLs e im- causa própria e .auim contes- ',/'iceifã cal1.JafC"�i- O estupido espanc.amento do padre, Jacó Neb'el, em-'R rnes fi cIVl'IJ' I b d dpecaveis. E escrevia quasi que tamos a sua afirmação e dire- - -'I ora se tratan o
.

e delIto comum, foi torpemente acober-doidamente, os seus livros e mos que Humberto de Campos ,� ta?o pelas autOrIdades liberais, que culminaram na infa-as suas crônicls avidamente conseguiu ombrear-se com os d d
.

d I
'.. «Memorias» ssrá reditada, mas miaI .e endgen rar um, ,mquerito monstruoso, co'm' o fl·t'oespera os e idos por todo o maIS notavel5 escritores naci-

mundo intelectual brasileiro. onais e que Se não tivesse com os capitulos que ele dedi- exc USIVO e negar o cnme e -deixar im!1úfies os crimino-
Nestes ultimos anos Hum- morrido tão prematuramente,

cou adFreud e

qued estão de- sos, post? que estes vieram, para 'isso, sob o comando.

I d' d posita os no cofre a Acade- d f I d "berto de Campos, foi o"escri- ocupi.ina o ugar elxa o vago B 1 d L
e um Isca o, governo, em caminhão ofic::iaJ p' t �C Ih N d' mia rasi eira e :;tras, da , D·

.

G
' er en

tor nacI·ona'l mal·S II·do. Ha por oe o eto: o e pnn- cente a Iretorla eral d E'
t d' qual era um dos mais ilustres e LS ra as.

quem diga que a pülma per- cipe dos escritores brasileiros, E d d'". . pares. Não precisamos dizer .ecoan o em to as as conciencias dignas s'tence a Monteiro Lobato. Mas, como apregoaram os Jom"lS ' "

I d
. , o se

catioc'as. gUií.o grande é a espetativa ouve, ISO a a e trIste, a palavra de protesto da ,'t'o esritor paulista é mais lido A d b d'
.

d '. ' ,

VI Ima,em torno essa o ra. contra o esvaua o partIdansmo de autoridadesporque as suas obras, na sua Agora a 1 a, parte de' suas No prdaciode «Memorias., . .

d
' que se

o escritor finalizou assim: .:E,
prestam a�s pape�s mais egradantes, desde que se tra�mxn:t-x-zu:xlu:nn::uu:;ux,::tn:n:xxxxuxxxx::a:u chegando onde me encontro,
te de

sler\llT ao� mte�eS5es do partido que lhes estende
horizontes' da cidade natal. Vai mais longe, surpreende faço como aqueles gregos a1l-

l1

�damde a, a CUJO beirado refocilam a sua desmedida vo�
todos os problemas dó Brasil. O'dr. Vitor Konder é pafa tigos, que, ,cansados de pere- racl a e.

S t'C t
.

'B'I dI'
. grinar pelo mundo, sentavam- A impunidade do "delit.o pratI'c'ado contia o' padrean a a arma e para o rasl uma ,gran e, uma egltt,ma d.' ,

se, um la, para morrer, a Jacó Nebel e Arcangelo Cnpa, pelos asseclas dos ll'b �esperança. ,

, . porta dos templos, oferecendo t' d d
" e

Blumenau tem o deve; de prestIgia-lo, dever com-
I aos, dtuses, numa última bên- ralS, es.a deno' oan o a JustIça de Tubarão, que teria

partilhado por tod9s os catarinenses de bôa vontade, ção á vida, as suas sandalias, outra a�ltu e em fac7 do �rime; uma vez que os crimi�
porque é precis.o libertar o Estado dá direção dos me-

() se� cinto e o'seu bordão... » Eosod na� f�ssed merl�manos do partido situacionista do
diocres e dos incapazes que vieram á tona nas enxurra� .

Sam, Humberto de CdamlPos esta. o,
, mstT,gabos pe as próprias autoridades policiais de

O d d 'd da d 1930 S S
'

C
.

f
.. . . otereceu-nos as suas san a las, aplvan e u arão.

' ,

- espirito e novi a e está dando vigor ao inte- s, e . e !lnta atarma osse dIrIgida hOJe o seu cinto e o seu bordão 'A I' d h,gralismo. M�s quando passar essa onda de entusiasmo ver- por .homens. á altura do momento de renovação 'que o consubstanciados nessas obra� .

e elçào e oje, num distrito' que ha niais de
de que anda por, aí, a rufos de tambor e ao som de BrasIl atravessa, não registrariamos os acontecimentos cri- magnificas que ele- eserevêra, ':)0 dIas vem bs�ndod sobressaltado pelos insultos Ja ca­

canções mais ou menos sentimentais, o Integralismo cai� min?sos, bárbaros e tristes que se desemolam, por exem- e.nr�quecendo � '�iterat�ra bra- p�ngag�m em naga a, 'tom a qual, em churrascadas do­
rá e ficará na historia como uma: lenda, uma tentativa pIo, em Capivarí, do municipio de Tubarão' onde o

sllelra, como )Olas pnmo�osas md llnguedlrasd, se al,:�tove amh o p�efeit� do municipio, oi
d d b

.

d d artido do' t ," I' '. '

que tanto encantaram a mte- e ega o e po ICla e c efes lrberals na-o d'e esco erta o motu..continuo ou o carro de 5 rodas. � mman e quer vencer a e elção que se vaI rea- lectualidade luso-brasileira nes- d .

' po era, ao
• Porque no Brasil, graças ao espidto "frondeur" de hsaF a ferro e a fogo, espancando cidadãos, arrebatando- tes últimos anos.

certo, c?rresPlo� er aos anseiOs da verdade eleitoraL por-.
nossa r,.ça, nunca foram possiveis os go�ernos de fôrça, lhes os titul;:>s de eleitores, depred,ando-lhes as proprieda- As sandillias, o cinto é o :ue m�lto� e eItores, amedrontados, deixarão de compa ..

ilS ditaduras tliuculentas. E' consultar a nossa historia, da dades, pratIcando, enfim, atos de revoltante covardia. bordão �e I�u.mberto de fCãm- �ecer a urna, :0 passo qu� outros� co�strangidos pelru
ludependencia até hoje. Restauremos, em no�sa t�rra,' as bôas práticas de liber- POSdSã� j\molta1AS, p,or�ue o�aI?, dmeaças, .votarao com as ceduJas llberals, pensando evi,.

d d d J.
. d' d' I pr� UW:lOS pc o cereür? pnvI- tar, com ISSO, futuras perseguiço-es.'

Ora, o dr. Vitor Konder, aSSI'stl'U' na Europa, o''''stC"
a, e e e ·Qshça e retIrem ':IS o po er os trucu entos 1 _1 d'

"

... �

b
- eglaqo , o vate e escntor no- 'Emb ra t '

quatro anos, ao desenrolar de todos os acontecimentos que
so as' sertanejos, tipos retardarios em o estado atual da tavel que o Maranhão' nos le- _

o s.ecre o o voto, em tal, segredo, entretanto,
estam revolucionando o mundo. O seu espirito está ama- civilização br.asileir�. gára. nao cr�em mUltos dos nOS30" eleitores rurais. E daí a

_J;_, Curitíba, IOde Dezembro desconfIança .e a dúvida. '

�uJeCi:ido, A $ua ;vi�ãO � homem público não mor,re no� (De «A União»" ]Qi!lvile-4-12-34) d 1934 Ad,)i ' " e
,

! �uar emas, '_cóntti�o, o 'r;s ajo do pleito

Dentre, 9S" hom:en� publicos de Santa Catarina e
. do, Brasil:, a individualidade 'do dr; Vitor Konder 'avul­

.

ta em plano superior; No goyêrno' do dr. Washi�gt9n
Luiz. a figura do' ministro da viação" se emparelhaval
pelo prestigio- dá cultura, da -inteligencia, do patriotismo
e da ação á de Otavio Màngabeira. Eram' eles os doia
grandes n)ini!\tros do govêrno. A solução catastrolica que
o espirito demagogico da mocidade militar e as ambi­
ções dos politicos despeitados, deram ou jlllgaram dar
aos males de uma época e ás imperfeições de um re­

gime, ambos consequentes das circunstancias sociais e eco­
nomicas d. um momento histórico, não' aniquilou a i car­

Feira politica do dr. Vitor Konder, Quando muito a

interrompeu, COIr. o hiato de' 4 anos �e exílio. que
t
ser­

viram para -mail! enriqu-ecer-a intêligencia do -riotavel ho­
mem público brasileiro com as lições sociologicas dos fe­
nomenos que agitam a hera turbulenta e incerta Que os

povos écideutais estão vivendo.
'

. Não ,ha melhor campo 'de observação para, o I es­
pirite esclarecido de: um homem com organi�ação per­
feita de estadista,', como o dr. Vitor Konder. que a Eu.
ropa atual.' ,

Tadas
-

as doutrinas' messianicas têm f�lhad�. '

O comunismo irus�o vai aos poucos, insensivelmen­
te,: se transformando em regime burguês.

, ,B,em, cêdo os ideologos moscovitas compreenderam,
diante da premencia Fatal' das realidades assoberbantes;
não ser possivel constituir uma sociedade nova, absolu­
tamentc egualitaria 'social, politica e economicamente.

Veiu p desequilibrio e com o desequilibril) a mi­
seria. O hitlerismo alemão ainda é uma incognita. Co­
mo o fascismo 'itíllj,a,no, () hitlerismo mascara o seu per�
sonalismo em, tôrnó de seus chefes, com a gueta:a' �o
comunismo, ,com o esmagamento da liberdade, com o

aniquilamento, do, individuo em todas as sagradas prer�
rogativas dos seus direitos, em favor do Estado tota]ita­
rio, máquina imensa, devoradora de homens e de ilti­
vidades. para que somente seja vista no palco a figura
onipotente do Ditador, arbitro supremo de toda a vida
nacional.

No Brasil o Integralismo importou, sem pagar di­
reitos de alfandega, o hitlerismo e o facismo com a

guerra aos judeus, problema que não nos aflige, porque
entre nós o filho do jud�ti se dissolve na massa geral da
população brasileira, não, resistindo aos processos de 'assi�
milação do �mbiente. E depois Hitler e Mussolini

'

são
verdadeiros, genios, homens, nascidos e predestinados pa.'
ra condutores de seus semelhanfes, mesmo na aventura a

que se entregam e que, talvez tenha seu epilogo ainda
na surpresa de uma tragedia. A' frente da campanha
que Sl� faz no Brasil para acabar com a 'liberdade dos
.brasileiros, dando-lhes um govêrno' de fôrça e de violencia,
não ha nenhum homem de genio, nenhuma figura arreba­
tadora. ,

Gostamos de' ,novidade

I ��1-Ul-M._l'll_II!l_1I1r_11".aHII_hll�nll_uu_,,"_nn_nl1ll_lIlt-.nn_utl_lln_nn-"-'fi, 1 ' '

i 1 O Padre .JacÓ Nebei Telegrafa I�,I ! '

i
'

I Ao Deputado Adolfo Konder 1
I A Vitima Dos Capangas Da Interventoria Ii Desmente As Tortuosidades ·GOI1 tidas No I

f Inquerítn Thrgicado Por Um
i Delegado de Poli�iá
1

_----- !

Direçã�-Comerci'al : : '----:
'

Oficinas Graficas: I BRAÇO DO NORTE, S -' Exmc. Deputado
J. MARCONDES CABRAL : ANO iii NUMERO 156 : ORESTES MUNHOZ I Konder. - Florianopolie. - Ontem fez, oito dias que

��������������.�������������������������������.�����������,=.��-Il pre�ci meu dep�me�o m�ucio� e bfic�', c�ando m
,

" ! no�es de testemunhas oculares da' agressão violenta que

lI) II')
,

'1IIlr�" I!f')
_.

O pleito de f sofri. Delegado Auxiliar JOão Cancio viu as manchas do

II-< fl(, .�',
'

�([) � "COR,REIO D,O SUL" I
meu corpo como tamberr. viram muitas testemunhas, in-

,
' Capivarí i clusive o medico desta localidade,

11\':(' ()�r II) fIE IJ2'
I

i A declaração feita de que tinha eu -caido de um�
,� �',. r '.

'

Por úm Iamentavel descuido, i mula não passa de monstruosa perversidade de conheci- ,

,.
I � ,

' Para assistirem ao pleito i dos inimigos 'da Igreja,. A população da Paroquia "iudi-
I,

da revisão e das oficinas, Oá'Cor- eleitoral .que hoje se realiza, 1 gnada me 'tem ccafortsdo, ante a n;entira inaudita. Res- •

�::i::�S;��s::�ã::E �:�E:� Er�::E:��:::�d�!::�� L��:::�::"��:_=":,�"����E�_J
SRO, saiu com a data de 9 de ca'ndidatos á Assembléja
Se1:embroa Constituinte do Estado.

'

•
.1;, � _ , ' .' • ( ".,,j <>,'''' � � �"'_,� ,_, _
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LAGUNA, Bta. Catarin�;'16 de D.,zembro de 1934
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OIRURGIÃO DENTisTA

No dia I�, dia ,de Sta, Lu- .

zia, ,realizou-se em Ribeirão o

batisme da imllgem de S. Te­
rêsinha, adquiridá -

no Iltelier
do sr., H. Schobleuhou8, em

:

Rio Negro. A festa consteu
de missa as 7 horas, bazar até
as 10 horas quando foi bati­
sada a imagem,'Em seguida
houve bazar até a tarde e as 6
horas finalizaram' as festivida-'
des com uma novena.

* * '"

DIis�as da semana

rapl�as

A'S
'CREANÇAS

:: :: t:==

LIN A- ONIBUS
ARARANQuA

, 'l

A-

ALEORE
dUGal sar dados bOI livres 8 boas reTinas, ..Ue as ms­
truam 8 lhe;a de,pertelll a l'ontade para o estudo;

Viagens o TICO-Y,ICO
•

. nlortavel ónibus marca Intei'national, dirigido por ham.n chaufeur e mecanlco, que aE este o seu novo e co I •

'. .1' d
.

P'
.

AI á d P idE" L 1\ ')E' S 'er.-,ce á sua' distinta Ireguesia. Quanoo quiser es Ir a orto egre, não v enzana o. art! as

tod�re:: Q�;��'Y.A.S�FiE:iRA5, ao amenhecer, �o H,otel Labes,. em �rarang1Íá, regressa�do aos DOMINGOS, de
p 'o Alegre, do Hotel Bergel, Praça dos Bombeiros, n. 222. E o umco que faz suas viagens regularmente, emort . '-'

. doze horas, pelo preço de 5O$OOO.
Procurem nossos ag�nt'es �ricar!egados, onde. de-verã? ret�rllr suas passagens para g�rant�a de lugar�s

E. L T'Jbar�o nas l"elOJG!llrUiS Labes. -

- CresclUma, Popular-Hotel, com Vanteiro Margottl.cEht(A5. ,m. :,agmll1§ioT'lÉl 'y_ÀSES, com o proprjetario Oto Labes. - End. Telg. : LABES.
.

i m .rarangUn, no .
.

. íNFOIRMAÇOES EM FlORIANOPOUS: «Livraria CentraI,., tom Alberto Entres,
. e na «Pensão Machado», Rua João Pinto n.29

fpõ; ;;,... ' =;:;::,;t;;sas:s;:,=iS 2:5����:;::::�5:a;:'8;;;ea;=;;;;H��:5:�iiiS::;::5á;��:;::�S;;;��.$J5:sli$���.��

é a revista que educa. instrue e diverte. Tém cencurses

permanentes com premies e ums léitúra veriadissima, Mi­
lhares .de. professores tem .íelado do vaiar educativo, re­

creativo. e instrutivo do O Tico-Tico. Custa em toda •
parte $600. ,

PEDIBOS Á C. POSTAL 880

Rio de Janeiro

\'
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CORRE:IO DO SUL 3

Vende-se com maior vanta­
gem, uma aréa de terra medin- �,

do 430.000 me'ros quadrados,
próprios para cultura e criação,
tendo duas casas para moradi­
as' e negocio, com todos os

necessarios, sendo uma constru­
ida de madeiras, e outra de
tijolos e quatro paióes para ce­

reais, com um 'grande rancho
para canôas, deposito de ma­

deiras. etc.

Tudo em perfeito estado. Um N,

grande porreiro . cercado com
arame farpado, bôa aguada,
capacidade para 30 cabeças
de gado. Uma checara de ca-

fé com variada qualidade de

\1
__1I11_:JH-nll_DD_.n_nll_II'_III1_nU-H��II'_IIII-aa-.;;.IID_Al_'"_"_.'''''''IIlI__

arvores frutiferas, dois belos

100-4$000 quintais de f1o�es,. e hortali�as,
todas as benleitorias são feitas

100-8$000
nas margens de rio navegavel.
Será vendida por preço razoa­

vel, e quem se interessar póde100-4$000 dirigir-se ao seu proprietario
José Simão Nacif, em São100-2$000 Bôm Jesus do Rio Forquilha,

1 00�4$OOO
onde é situada a mesma pro­

l OO�3$500 priedade,
100-3$29$ ========

100-7$0$0
100-3$500
100-3$200

100-3$800
100�3$300

COLEGIO
O sr, Antonio Inacio Ma� "Si. IM·chado, proprietário do cine-I ,te li arIS"

Paquete "Itassucê"
ma Gloria, em Araranguá,Entrado do Norte a 8 trouxe está levantando, a rua 15' de Resultados ,dos exames dos

78 volumes diversos e os se� Novembro, um edificio de alunos do Curso Prel. e Compl,
guintes passageiros de Ia. das- construção moderna, adap- I: Ano-veprovados com dis­
se, Nair Karklim e Silvia tavel á montagem de um novo tinção: Gilberto Chede, Alei­
Kllrklim. Recebeu 240 tone- aparelho Movietone. Com esse des . Cereja, Erotides Prates,
labas de carvão para o con- melhoramento, Araranguâ fi- Mareio Ulisséa Remor, Pedro trez 100 réis
sumo. catá, em breve, dotado do me-

,

Barreto, Tobias Guíraldelli, Porretes «

Paquete "Itapuí" _ En- lhor e mais moderno cinema Saul Ulisséa Baião, Valmor «

trado do Norte a 10 do cor- da sul do Estado. O salão Capanema, Zigpmar Zeferino, «

rente trouxe 195 volumes e os que terá a dimensão de 42 x Ivo Pereira, Jandira Bez, Maria
seguintes passageiros Eduardo 14, possuirá lambem .motor Fernandes, Maria Lima, Ma�
Ri�ejro de Queiroz, Dulce proprio, para a luz. O novo ria Angelina d' Oliveira, Naz­
Queirea, llca Queiroz, Aae- cinema tomará o nome de le Elias Paulo, Rute Pereira,
.01' Carneiro, Claril>.It. Gal- Cine Te_tro Odeoa, Fa.iR. Schieíler. .:

,

'\I�(i)"cF.ráacÍ1.ca GaI\'lo, Ame- 'U,U,N'Ed,:XXU:,ucxxxua Aprovados p�uaJDe.te:

11.!ca' BilODCourt Cor"'� Ma-
C'O'MO EnlTa til,',·

' A.gar.o Zeferino, Alfredo
ria d. Loarae. Nua.. , Al.- ,

"

V I ,n Henrique Wendhausen, Euo
, x«Belrino' 8ureto e, Severiano Zanels, Euclides d' Oliveira,
Co�r�a .e, 4 "�Il_l 3a. claese, f\ VELHICE t Manuel L. P. Custodio, Nilo
Saiu no mesmo dIa para o Sul, 'Nune�, Osmar Nunes, Odilon
levandQ em J 8. classe o pas- Depois dos 40 anos as erterie: dos Santos, Sidnei Pereira,
ssgeiro Albino Christiano Le- Virgilio Fernandes, Angelica
lis. Recebeu 220 toneladas de e veias endurecem Mendonça, Honorata Fernan-
carvão p.r�i o c�nsumo., sobrevi ndo à escl eróse [eles, Irene Perfeito, M. de LUf-

.

Car,uelro "Itanema" des d' Oliveira, M. de Lurdes
E IODf\L c::t

.

Rodrigues, M. Custodio Ra-
, ntr.do do Norte a, II, des-'·, U mOI, Nivia Barreto, Zelia Gui-carregou 63 volumes. Sahiu

raldeli, Jucíra Gomes.
a 12 para o Norte com 920 iodo organicotoneladas de carvão e II "olu- Aprovados simples'mente:
mes. Recebeu 90 toneladas e Custodio Brasiliense, Celia
,de carvão para o'consumo.

Lf\C'TOS'E
' Turibio, Ieda Nascimento, 0-

,

, I
'

dalia Parasiquer; M. Amelia

E cadrgud:elro "Ipanema;, da Sil�a.
. Lelarbenchon & CI'a.�ntra

.

o o Norte a 12, sahiu u
para o Norte a 13· com 4�0 fermentos látkos 2' Ano-aprovados com dis�
kmeladas ele carvão. Recebeu devem ser tomados anos a eito tinção: Flavio Ulisséa Remor,
20 tonelaqas de carvão p�Ta Jairo Ulisséa Baião, Amadeu'
o consumo. ", . Prolongam a vida Rocha, José Lima, JOãO Cala-

Re�ultddos Notaveis' zans, Nelson Gomes, Nildo
Heleodoro, Norma Bortoluzzi,

'Lab. Raul l'el·te _ RIO
. Perci Gomes d'Oliveira, Nata­
lia Machado, Tereza Corrêa,
Leonor Carvalho.
Aprovados plenamente: A�

genor Cereja, José dos Santos,
varios generol e os seguintes Jaci Fernandes, Norberto Ma-
passageiros'em Ia. classo Ladis: Das Casa: Pernanbucànas, chado, Manuel Silverio, Ma-
lau Rorri211iowski Anget� Rom- desta cidade, recebemos 'deli- nuel Gregorio, Valmir Pessàa.
nowski e filhos Roberwal eRo- cado cromo, com folhinha de Zacarias Justino, Astrogildamualdo,Dib Mussi. Santa Mu- desfolhar, para 1935. Fernandes, -jussara Schiefler,
sai, Vitoria Mussi, Carlos' O: Gratos belo gentileza da 0-

Hilda Cardoao, Jurema Go-
taviano Seara, Alvaro Nunes, ferta mes, Jupira Cidade, Leonor
Antonio Fusaro, Aspasia ta- Guedes, Ruth Damacena, Di- •_ .. � ce .. ...,.",..., Q

vallieri Fuma, Maria Nilsada lxunzunnunuxu na PeiJ'oto.
'

• J(OR..'Ilf/QDQJ1'IJL f ===Silva Fusaro é5em3a. classe Negocio de ocasião ,Aprovados simplesmente: ·W-' 'E/ VEI'tD/DO No *'

Recebeu 140 toneladas dê, Osvaldo Duarte, Valdemar •_CA -F.� "..U P I - � �::::::::::::::::==::;::::i:�:::::;::;:�;:==;:==:::::::;:::::;:::::=:::::=:::::;::::;,,::;=-=--::::::;:�.c
carvão pa�a, o �onsumo.

,

Vende-se em Aratinga6ba, Fernandes, Maria de Lourdes ..- '. -. .. --o--- •

..
uma bôa casa com todos' GS Socas,Vanda Capanema, Ze- (XtXXXxxxxxxxxx:nxxJJ:X:

,

.' pertences, num bom ponto pa- nite Pegorara. Jocelina Dutra, Elzi da Silva,Á SUA, NOIVA, �<m.="""-0 ra' negocio, possuindo gra�de 3' Ano - aprovados com Cassemira Zeferino, LeonorA SUA SENH�RA paiól; éhacara com muitas qua- distinção: JOãO Ferreira, Edú d'Oliveira Lucia Oriano.
01:1 A SUA FILHA lidadde& de fru�al, quintal e um lYlauIricbiol, dNaSir.,BarbLosB;' MCa- I' Ano' do Curso Compl.

gran e potrelFo com aguas rIa za e a I va, igla a- 'aprovadas com distinção:

1
Aos presentes que lhe b6a&. panema, Léa Castro.

.

Stela d' Oliveira, Benta Fer-dér, reuna um ,exem� A d I HVende-se ,tudo por preço prova os p enamente.: e- nandes, Odilia Brasiliense, M.
=-

.
pIar d� = m6dico e facilita-se o pagamen-

lio da Silva, João Rodrigues,
.

da Gloria Castro.
ANUARIO DAS SENHORAS to em prestações. José Candemil, José Correa, Aprovados plenamente:Jaim� de Bem, José TOl'qllato, Valdemar Rosa, Isaura Cripa,Para mais informações, di- L Ch d M

.

P
.

asaro e e, ano agam, Ione Mota, Luci Rodrigues.rigir-se ao sr. Adolfo Fran- N I C H'ld N' de son astro, I a le er- Aprovada simplesmente:cisco da Silva, em Aratinga6- maier, Albaneza Goulart, Dó- Amelia Menezes,ba. ra Cripa, Ina da Silva, Jaci 2' Ano - aprovada com dis
de Souza, Leda Guedes, On� inção: Ermanqina Guirad�li.dina Gonçalves, Valda Soa- Aprovados plenamente: Ja'1-
res.

_
' me C. Viana, Zilda Mauricio,

Aprovados simplesmente: Nabir Elias Paulo, Luiza Cri­
Newton da Silva, Valdemar pa, Edite da Silva, Vanda
Coelho, Manuel de A-vila, Jo- Soares.
sé Luciano, JOãO Fernal)des,
Dario Perein, Aàemar Natal,
Dila B. de Souza, Eliza Pa- ,

tricio Edi Rib· J r '�a:tttto:o:nn,[:r:xxX:lCX:lC:Z:X:Z:X:Z:Xl::t:z:x:z:x:z:x:Z:X:Z:X::Z::X:,Xnnn:n::aD�IEUI _............ p.� .. I U· IM pdhP' ti! II ,. ,..�"I ..... 18.... t ell:O, uee Ia' , .

Br.um', Nil. Pereira, Isabel da . 3' ,til''fuunnXXXUxnunJn:nnnn"nnxnt�o, Silva. meses gra IS
4' ADO aprovadas CORl ,

,distinção: Herminia Pereira
Maria do Carmo Rodrigues'
Zuleica de Souza, Itamar d'O:
liveira, Santilina Farias, Do­

.

mci Mauricio,
.

Lidia Abrão,
.lu.leda Brum, M. de Lourdes
Lima. '

.

Aprovados plenamente: Or­
lando l'uribió, M. Regina Mo­

I ta, M. de Lourdes Rocha,
Mercêdes da Silva, Iolanda
Guiraldeli, Leontina Neto, Cus-
todia Fernandes.

,

Aprova-dos simplesmente:
Nicanor Turibio, Tomas Ze­
ferino,�Jair d'OIiveira, Otavio
da Silva, Rob.erto MachadQJ

O Ginásio Lagunense aliri-
rá nos mêses de Dezembro,
Jàneiro e Fevereiro, uIll: .C.ur-I,80 de Preparação, dirigido Ipor professores do estabeleci- .. RUA FiAULINO HORN, :3O
mento, para os alunos· que 1 _

quizerem ingressar na primei- rrn::XXXlC:n:xx:unnrmax:n::u::u:::nxxxxx:n:un
ra série ginásial, em 1935. '

O exame de admissão será ������t=Q�����@

�:i!� d�c���:r:���n;!o:i��,in; I FRITZ. KUEHNRICH, BlUMENAU�,�,11o programa será ministrado -

naquelesmêses.' Jig
.

Para mais informações, dia-':
.

Fábrica de Camisas e Capas (Impermeave!) I
riamente, na Secretaria do Representantes exclusivos para o sul do Estado

IIGinásio, das 9 ás 13 horas. "

. de Santa Catarina: "
I

1934 CarloS Hoepcke S. A.
Crianças. raquilicas . LAGUNA

. IMagras ... fr,acas?
I

"
Grande estoque permanente de:

I� Camisas de Tricoline" Zefir, Kalci, Bri�, etc.

I Capas Impermeaveis em diversos tamanhos 'e de côres

r·'
,

I modernas - Indenthren:- Côres fixas.
, IO n I CiO ;pj�����[?

COMERCIAIS NA COMARCA
lIt��OO��OO�����H'�;;;J �

�FlUD· C I
L O f.:t A O '�f\rado�, ,grades e semeadeiras �

· I fLORIANOPOLIS

I.
Filiais em: BLUMENAU, LAGES, LAGUNÂ IRI .e SAo FRANCISCO

.

g MANTEM EM, I?J;POSITO TODOS OS D
� MODELOS NORMAIS DE GRADES, ARA- ��
I DOS e SEMEADEIRAS" BEM COMO UM I
I

. GRANDE SORTIMENTo,DE PEÇAS �
�' SOBRESSALENTES ,,'

I .

W�h*j,=�������=1
:::::: :::::::: :c:: :::::::=:::=;:::": :: :=;:=;:;::;=:' !:,,:;::;:::::i::::,:=: :=::,::i:: :=::� ::=,,:

Movimento:do porto
de Imbituba

AO PUBLICOVASQUES & o t\.
A Padaria 3 de ,Março, de

Propriedade de Manuel Pa­
tricio Fernandes, á rua Gusta­
vo Richard nO. 10, vem avi­
zar ao 'povo em geral desta
cidade e de interior, que teve
a sorte de adquirir novas re­

ceitas de duas massas de pães,
especialidades que se chamam
«Beijo de moça» e "Pão d
dia:. � e da pontinha, e os outros

pães conhecidos: a 6 por 500
, réis e muitos outros .torrados,
temperados e comuns e Bis­
coutos finos para k. 4$000.
5$000 e 6$000, os biscoutes
grandes pelos seguintes preços:
Roscas temperadas 100-8$000

uma 100 réis

)

Paquete "Itaglba"-En­
trado do norte' a, 7 do corren­

te, trouxe 243 volumes diver­
sos e os seguintes passageiros:
Geraldo Passos da Mota, Ní­
'dia Passos da r.lota, Dirce
Zanela, I vo Pimentel e 2 em

3a. classe; Saiu no mesmo dia
para o Sul tendo recebido 78
volumes- diversos e 230 tone­
ladas de carvão ,para consumo.

Rua do Mercado, 39 Rio de Janeiro

End. Ter, : ARBITER Caixa Postal, 2958

COMISSOES E CONSIGNAÇOiES

Produtos suinos, Cereais, etc ..

Não oferecemos vantagens especiais, praeurames,
porém, não lesar aos nossos freguêses, pois

temos capacidade moral e financial.
� ,

Banco do Brasil
_

RIO DE JANEIRO

Banco Naci�nal Ultramarino '«« «

Banco Mercantil �««

Paquete "Itatinga" En­
trado do Sul a

'

7, descarregou
68' volumei diversos. Saiu no

dia 8 para o N�rte depois
de receber 5.390 volumes em

varies generos e 2 passageiros
em 3a. classe. Recebeu 60
toneladas de carvão para o

dois 100 «

Fatias

, ,

�.__I"_.__"'"'-G._H_II'_IIII_••••it-Ill-III1-Ji1'-bN-'U-"-II"_"-lIiI_u.

Araranguá progride 'duas 100 «

Porreies «

um 100consumo.
«

cinco 100 «

Roecas Comuns
c,

c

c

«

«

«

trez 100n.
Bolachas

«

trez 100 rs.

Fatias I OO-l $700
BiGC.'Yt� redondos I OO� I $500
cinco t 00 réis.
Já, comprou o afamado pão

«Beijo de mnça'" e o «PãO do
dia>' se não comprou-faça o fa­
vor de procurar nossa casa,

a�im de experimentar estas pre-

. Paquete "ltagiba.. ..;....En_
trado, do Sul a 14 trouxe 3 vo-'
lumes e o pasllageiro Amandio
Delpiz20,em Ia. tlasse. Saiu
dià 15 para o f'lor-te depois de
ter recebido 6.442 volumes em

CIosas massas.

Todos á Padaria 3 de
�1àtço

Laguna, Outubro,
-

Comprem o Cemeio do Sul

EXPORTADaRES DE MAnEIRA
E CEREAIS

LAGUNENSB, BORGES,
RiBEIRO e liASCOTE

Oferta
End. leI.: Apolo

Teler., ZZ - C; Postal, 75

8.ua Guslavo Ricliard, 154

- LAGUNA -

Sania Catarina - Brasil

..",." ,

cuja edição para' 1935,
já a venda em toda a

,'parte, é uma verdadeira
preciosidade. Examine
o séu texto e certifique­
,e do vaiar e utilidade
dessa notavel publica­
ção. Preço. 6$000•.

-- AGENTE

(

Bom tel:reno a venda_�_:.�'-���

POPULAR-HOTEL

Admissão ao Ginásio

I n f à n t ;,1
Super forunCãnt,e

VHaminoso e muito

saboroso

Lab. RAUL LEITE

RIO

Dr. Cantidio Ainaral e Silva
ADVOGADO

ACEITA CAUSAS CIVEIS E

DA LAGUNA.

AMiBem o .Correio do Sul·

Àrtigos Dentarios Remetemos desde j6. (J jornal a todoll que toma­
rem assinaturas do "CQrreio do P�vo,., de P. Alegre para
1935. O jornal «Correio do Povo» já é conhecido ,como
.0 melhor, maior e o mais noticioso do Sul �o Pais e

poderão ler todos numer.os da �emana, devido o facil
transporte, via onibus, da Empresa Labes, que faz suas

viajlfls em médias.
'

Façam suas assinaturas com ·nosso representante
encarregadQ, no Sul do Estado, Otavio Labes.

Trimesfre •••

'

20$000
Semestre ••• 35$000
Ano .• . • 60$000

Já temos no sul do Estado mais de 300 assinantes..
Otavio Labes, Relojoaria Labes-Laguna

N. B. - Aceitam-se pedidos do interior acompanhados das respetivas
importancias, por meios de cartas registradas com valor declarado.
descontada na importancia do porte.

'

:nn,nxUU_UX,;UXXXUn

, Artigos Fotograficos

Grande "Stock';-Completo s-ortimento
s6 NA

,
'

FARMACIA STO.' ANTONIO
EM LAGUNA

•

."
'

..

• •

VANTEIRO MARGOTTI
Cresciuma __ Sta. Catarina

O melhor e mais bem situado dispondo de �mplos I

quartos com 'instalação de luz elétrica.
Vindo a Cresciuma, procure hospedar-se no hotel '

-situado ao lado da estação ferroviaria.
Inteiramente familiar -Cozinha de primeira ordem. I

Funciona todas as noites, no salão de refeição,
.

um' excelente radio «Filips>,
Preços os mais vantajosos

Não se esqueçam: ao lado da' estação e em

frente á Farmacia Sampaio

OPERF\RIOS!
=' ;;;;sr; =--:z

ALERTA!

(Não é politica)
E' a Sapataria Medeires que participa' aos seus a­

migos e freguêses que acaba de receber do Rio e de
São Páulo uma grande partida de calçados para operarios. :

Vinde ve-Ios I
'

SãO sapatos fortes, impermeaveis, Preços: 16$ a

20$ o par. Aguardem tambem o nosso Iormidaloso sor­

timento para o natal que deverá chegar por elites dias.

NAO ESQUEÇAM ! '

�txxntxnxxX:ID::tJI::XXXXX:lClC),I:lI::Xtn:nxxX:nXXxIXXl

:xxXXX%XXX%XrrxxxxxXXXXXXXXXXXXXxXXZxXXXXXXD

Consultório Cirurgico Dentário
DO .._

Cirurgião deniista: PROF. JOÃO B., CALVOSO
FORMADO EM 1921

EX-LENTE DA CUNICA ODONTOLOGIA NA FACULDADE DE

FARoMACIA E ÓDONTOLOGIA DE JABOTlCABAL -- S. PAULO

Trafamento de fadas as afecções hucais e dentárias ,- Cura
radical da .Piorrhéa», «Fisfulas» dc.

Dispõe de aparelh'os elétricos

1·1 Resíaurações proféticas pelos
para confecção de, denla- , mais 'aperfeiçoados processos

dura em Resonvin - - tIigiene rigorosa - -

.

SERViÇO RAPIDO E SEM DÔR
.

,

Consultorio : Rua 15 de Noyembro, 8,
�zxxxxxxxxXxXx%XXX%%XlxXXXXXXXXxXXXXXXXXXXX�

,
.

,

'-RII-!I._RI1_"'_"_R._IIN_II�.II�.n__�-nu_"'_III1_IIII_III1_"�.W-Jl._III1_b"'.

- Não comprem artigos para

NATAL
sem conhecer, antes, o variado e formidavel
sortimento que acabamos de- receber

,

,

;s.
,

r
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r
1

o Superior Tribunal Eleitoral, do Rio� Conheceu­
do das Violencias Praticadas em Capivarí, Conce­
deu Fôrça federalPara Garantir o Pleito de Hoje

InfeÍismente está muito ge,
neralizado o erróneo ponto d.
vista de que a -creação devr
se filzer a solta, sem maiores

i cuidados de q,ue o pasto, agua

'dOO
'

SuperiO��,o.nTc,reidhellunalFo-Erlçeai.to rFael_, I con�:Ci��S!::e�da::�a!:
IÊ;r��;:��;;��:�� T::nmdxxnxun:::-IUiXX=;:::;;,::::::::D;O M. W ,ha

.

são raças ,mais rústica.s e, raça os a serrote pe a ,Mais um belo livro para1\& .

'1 Se.·en,a De Um Sacerdote mais a?aptavels a determina- .

I"· b"
' creaaças

'

)Qral pal"a g'arant.·r O plel·to'
dos meios, E todas elas quan- po leia alaDa

d \p
to mais, cercadas de cuidados,

'

Já assinalamos ôntem e em palham pelo corpo, a firmeza maiore rendimentos darão. Nas Uma carta que cons-

d fi" C·'
varias dias anteriores, a abso- serena do seu protesto realçam ocasiões de seca, devemos reco- A Biblioteca Infantil d'OTi-

í\
" ove� em aplvarí luta falta de' autoridade, de a inlamie e a baixesa da s e]- rrer as plantas forrageiras do- trange e que revolta co Tico, que te� dado ás cre-

'li :J, isenção de animo, de compos- vageria sacrilega de que foi tadas de poder armazenador : anças do Brasil tantal publica-
tura e de espirito de justiça, vitima. caria, mandioca, batata, etc., ções interessantes, acaba de
daqueles que a intérventoria e, E, mais realçam e mais con- ou ao preparo' de alimentos S. SALVADOR, (Ba�a) lançar mais um trabalho original

R O 14 O S
.

T ib I EI' I tid d t d d 'f' -Antonio José Marinheiro, . .'

I, .
_' upenor ri una eitoral, em o par I o os seus paren es, enam quan o se ven ica que que mantêm ou elevam o seu e precioso que vai encantar a

,

d h' d h" d
.

I
' investiram da função de ave- atentaram contra a veneranda, poder alitnenticio pela con-

pai do soldado da F. p, seus milhares de pequenos lei-
sessão e o)e, toman o con ecimento as VIO encias i .

ôb f d f' d d José Marinheiro, barbaramente M L' D H
C d I

. rlguar so re os atas egra- igura 'e um pa re, em ca- centração: silagem, feno, grãos, torei. '" eu rvro t e istori-
praticadas em apivari, por agentes a nterventona dantes de que tem sido cena- minha para levar a um eníer- etc,

aaasinado no interior, por ter re- a" é o titulo desse rico volume,
Federal no Estado, concedeu unanimemente habeas- cor-Li d' t it d C

'

í I! d f' clamado contra o atraso de pa-
.

h f d '1no o JS n o e, aplvar. mo a COIlSO ação sa utar a, e Das plantas forrageiras para caf"rlc c Ia pro un amente 1 US·

pus a favor dos eleitores daquela secção, bem como NãO somos, entretanto, tão e dos sacramentos da Igreja . gamento de salarios, publicou trado, maravilhosamente colori-
,

'h d "
mverno reputamos a cana a nos j.ornais a s.�uinte carta,. na d S h'

'

"d d
'

dos fiscais, chefes e candidatos da Coligarão Republi- �ngenuoll que não c eguemos e que e ministro. melhor pelo seu alto poder nu- o.
.

ão lstorias e fa as, co-
:t b d

' - ocasião recebi a de sua fIlha d d
cana, garantindo, amplamente, o exercicio do voto e o

a perce er to o o interesse, Descansem, no entanto, os tritivo e pela sua variada apli- Ana Maria:
ntos e aventuras extraor inari-

di d I' 'f I'
,

A did
toda a preocupação criminosa autores intelectuais desta mi- cação para todos os fins ali- as, lendas orientais, pâginas bi-

ireito a ivre mam estação 'po inca. me I a' ga- d I t tori tili d . "-«Meu querido pai.Venho bli .

d'
.

a n erven orra, u 1 rzan o-se seria, os que premeditam ati- menticios. Icas- uma vasta e varia ISSI-

rantidora estende-se, tambem, a Gaspar, onde se fize- dos seus serviçais, para es- tudes desse jaez, que os rela- ' ' por meio desta dar-lhe tristes ma colaboração, constituindo
ram sentir QS arreganhos da truculencia l,iberalescas, em conder as misérias e 0$ aten- torios fcrjicados pela sabugice,' Ad c.ana te�la vdantaged� de noti�iasd· ComJPadre Jobsé foi da�- um régio presente para curie­
botes de traição, Lontra adversários pacificos e desar- tados que a sua fome do poder as elocubrações mentirosas de PfrO'l?dzlrd emEso os

l ml,e iana 2sa,ssldna MOem eremoa o no Ia sidade infantil. Nunca te edi-
e a agonia espetacular do seu ..

ernn a e. m gera p anta-se e arço, Foi prêso na 'tou t 6 I" d h'd O t d' C
'.

d -
,- penas mercena I f I baixaee Ireeces

, en re n 8, nm rvro e IS·
ma os. s espancamen os e ,aplvan" a arreca açao ..

d
.

.

r as e a.me rcas, em terras aixas e frescas, sen- ter.ça e trucI'dado na quarta-
.

, prest,lglO etermmam, arman- ã d tOflas infantis tão na sua feiçãoforç'ada de titulas eleitof3is, as ameaças de morte e os d.o cArn 0& recursos do Tesou-
n o consegUirão, esvlar a tor- 'do porém aconselhavel desti- feira.' .

. , -

r t d d d externa e tão lDteressants' no
insultos contra os coligados, tudo isso, creando um am- ro, u'a malta de 'arruaceiros p:ng: «: espre;zo e e

rr nar uma parte' da plantaçãol Agora, como foi a morte: 'seQ 'fundo, como esta uova Bi-
biente de terror, foi devidamente apreciado pelo Supelior perigosos, Ofa desfrutando do -

ancla que esmaga, .e para terrai mais altas, afim de sangrado como porco, uma mor· blioteca Infantil d'O Tico Ti
T 'b I d l'b Ih convivio, da amizade e da de-

uma vez para semp��, a Sl- evitar a surpreza das ge�das. te tão 'triste desta forma. Fo- co. S.ob reduto, as ilustrações.fi una, que e 1 erou conter o vaga ão opressor, .d'd d I
tUIIÇão que se d�bate Ja na an- A d d ram presos 18, mas 14 tive- .

asfixiante das liberdades públicas no Estado. ci j a proteção ague es que gustia remorsada de uma a 0-
cana, sen ° «passa a·, são notavele pelol aeu' vivo e

neles' encontr,aram a unica taboa' d d
.

_

,g torna-se lenhosa e. menos subs- ram q,uem· fa�asae por eles e Ílhpressionant�' '. ,colo�ido,' em
A unanimidéide, da decis'ão, tendo os eminentes d I

ma. cerca a as vlsoes maca- t
,.

I E'
.

d b" treS, não tev,e q"u"e."ni a,e«se_,.gei-,_ e �a vação para as Suas am, bras que os�'desatino� o's seus ' ancI�. '. p_OlS, e .oa",Rraxe -
-, "Rre�tando a esse trabalho uto

juizes deliberado sem discrepancia de um voto siquer. bições 'p"eriditãntes. d l't t' 'd d' f prodIgalIzar a cana antes que to, fião houve pedido q.e os aspeto riquissimo. O seu P'reçoe I os e as a IVI a es a ron- I
'

. .

d I Id d Iimpressiona tão fundamente a opinião brasileira, que O relatorio foi feito como t á d' 'd d 'I'b
e a atinja este esta o. va esse, os so a os evaram- é de 20$000. Caso nlo ee]'a"(

h h
osas 19m a e e as 1 er- O

' nos para setrás da rua, onde d' dconstitue, isso, a prova esmagadora de havér o' govêrno I es convin a. dades, de sua curta e preca- utra. forrage.m qu.e é uma, encontra o a ven a' nesta cida-
'

P bl' d I d d d tinha um serrote, lá .foi onde d á R d Oestadual atentado abertamente contra a liberdade do u tlCan o-o, pensaram, s'a - ria existencia, conseguiram oe-
ver a eIra prpv� enCla p�ra Ó ' ' e. peça � o e açao d'

var as aparentias. tar • . •

o

te�po da seca e � mandioca; tiraram a vida dos tres desva- Tico rico, travessa Ouvidor,'
'vuto, amordaçando o eleitorado e ,querendo arràncar, M�s nem essas se salvaram �als pobre do que a cana, le� lidos. Quando iam com eles, 34 - Rio, remetendo a impor-
das urnas a vitoria, pelo trabuco e vergalho des seus porque as contradições nele (De «A Patriaít, Floriano, \'a sôbre esta vantagem de não 'disseram que era o horr:or pepr tancia acima.

.

perigosos asseclas. ,cl'ntidas alfalta de serenidade, pplis-:6-12-34). ser castigada pela ,geada. De- da vida, eles gritavam, chora-
.

I d'
.

'd 'd d d vam, pediam por todos os san- c.n:rxnxxuxxxxxxxxxn
Espancaram um padre e um joven, confiscaram ti- os lIISU tos lngl os ao sacer- ve-se ter o cU! a o e, esco-

dote, ob]'eto da suprema co- Iher as variedades mansas.
tos que não os matassem, dei-

tl!los de eleitores, arran�aram bandeiras e cartazes de
vardia, comprometem a ardi- xassem-nos presos, mas não drt. 'Pai, nós apénas estamôs

todas as casas de coligados, impediram os comici0s da Além da raiz, a mandioca lhes tirassem a existencia. ' vivos com esta noticia triste.losa lenga�!enga, já de si mes- f I'
'

Coligação, ameaçararp de morte a todos que tentassem, iDO comprometida.
o erece

cfom1ho a lmento as suas Mas não houve pedido que Mãe só falta perder o juiío,
I d 'd" H

ramas e o as. os san!luinarios assassin"s aten- imaginando nelta tragica morte.
qua quer propagan a contra o partI o governIsta, man- oje, em outro local, es-

o

d 1
• • • •

I' b tamp�mos o telegrama que. 'o'
Outra de notavel valôr para I dessem, pediam socôn:os áque- Sem màis, diA filha que tanto

aram «u,tlmatos» SInistros a )oma lstas que ver eravam - A' •

1 f I f () A C
, estimado e digno vigarl'o de a seca, e o capim e e ante, as pessoas que saiam para ,0- so re, a. - na ríJtiTla».

tais crimes, encheram a séde distrital de capangas e P I ti' t
'

Ih t
.

t d dOS M
.

h
.

Capivarí, 'enviou ao ilustre e a sua no ave reSlS enCla e, ar o ns e. qua ro, quan o ,r. ann eno, na sua

assassinos, uns pronunciados e outros já condenados, tudo
sr. Adolfo Konder. extra?rdinaria exuberaIlcia ess.a iam com eles para �s assasai- p�blicãçãO, sali�nta q�e a �oti-

isso acobertado e instruido pelas próprias autoridades Tem ele a alta significação grammea fornece massa consl- nar. Compadre Jose quando ::,Ia põe em evidl!ncia os crimes, ,

locais. Caminhões oficiais, da Diretoria Geral de Estra- de um grito, pedindo justiça
derave1 de verde, util sobre- I estava prêso mandou dizer a cometidos pelos contratados'da'

das. despejavam supostos trabalhadçres, armados e agres- e vale por um ferro rubro, a tU?O na época em ;:iue escas-I Barbosa que Eo�se buscar c�- poli�ia �aiana, que já está no

d f d I d marcar a fronte dos crimino- sela este elemento Importante madre Maroqumha com a h· mesmo UIveI de Lampião e de
sivos, para que i un issem, pe o is�rito uma atmosfera da alimentaçllO animal. Ilhinha, que estava desampara- , o,utros bandido,i como ele.,
d b I d

,.

d'd' I' sos, que para vencer não se
e a so uta esgarantIa, lmpe 10 o, aSSIm, que o e eltor pejam da pratica das mais
«ousasse» comparecer á urna para votar contra o Par- soeses torpesas, nem de infa..': ff==============================================:;.tido Liberal. mar as vitimas de st:.us odios

Tudo isso, riegadú ,pela' autoridade parcialissima que e da sua mentalidade bando­

agiu no caso de Capivarí. estava sobejamente provado !eira.
Mas a opiniãO p�blica dt-

e conduziu os esclarecidos e notaveis ).uizes do Sup,erioi S Canta
.

atarina, que já fulmi·,
Tribunal, no Rio, a conceder unanimemente o habeas- nau, pelo voto, todas as espe-
corpus, ambieta�do o pleito de hoje das mais positivas r�tlças de um partido reorga­
garantias, por intermedio da fôrça federal. lll'lado entre parentes, depois

Dura foi a lição, mas que dela se aproveitem os
de haver liquidado por falta

que pretendem vencer pela compressão e pelo crime. dé credito, para a finalidade
nxxxxxxxxxxxxxxxxxn:x:r:xxxn:nx:unnx:un carica�a de empregar uma grei,

a opinião publica, di2iamos,
,

Alei li'" t=A,

I,.'
aão se deixa embair pelas men-

Y Di n E;.III'- tiras en.olduradas que, num

,•., ti!(I A "-E..A cinismo de causar espanto, o
. -.' • ".. • Liberal solt� aos quatro ven-

�l /1A/YDAJ FAZER VOJSas II'1PRESSOS ItAJ tos, como bandeira de suas di-
"_,JII� OFICIIYA.1 DO' retrizes e como escudo de sua

tlerttllE 18 88 .rUI. :,/' carcassa.

PA(ÍAREIJ OJ ME NOAE.s PREf'OS
j I .

As palavr,as do sacerdote Ee-
Pê/.Oó MELHORE.5 TRA8ALHOoS d<.:;;..L;!...:lj� "",--" fi o, as manehas que se es-

Alimenta�ão do

gado na" sêca

.Pentaduras de Hecclite
Hecolite é o m-aterial Que tem resistido por mail

"tempo as provas da boca. Superior a todos 08' outros
materiais de dentaduras.

HECOUTE: Re�;.tell:i3, estsbilidade e Durabi­
lidade de côr, Imita perjeit-rnente ao natural.

,

Executa-os o CirurgiãO Dentista Jorge Moura

Praça Conselheiro Matra, 14. - Laguua,

'

CORRE.I'PONOENT[ Ec/'NC' tAL --1
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, ,

'

Rua do Mercado, 20 _: Rio de Janeiro

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES
DE

cereais, banha, lonlbo, laticínios e mais generos, do país .

Adiantamos 80 .,. sôbre o valor dos generos embarcados
(perm. _ 3 m.)
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